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Valorização do frabalho 
  

A obra do ressurgimento português, 
quer sobe ponto de vista material, quer 
moral, operou, digames, uma tão mila- 
grosa transformação, dada as circuns- 
tancias e dificuldades e brevidade em 
que se efectuou, que se impõe so apreço 
e à gratidão de todos, embora heja as 

fat deficiênci: imperfeições 
rigir, que o despeito des vencidos e des- 
muscarados (cem pretendido avolumar, 
Ela responde por si própria 
sidade da defe justifico 
mos velhos proc: políticos, nem das 
acusações que as provocavam e 1ó desau- 
terizavam e desacreditavam o poder e 
a Noção, 

Justo é, perém, que se registem certos 
fastos reveladores das radicais e benéfi. 
cas modificações, que teem contribuído 
para erguer o nível mental e humano, 
através de um conceito e norma social 
que melhor se conjuga com o espírito 
de justiça e com a marcha acelerada de 
progresso, 8 que vamos assistindo. 

O trabalho reconhecido inteligente- 
mente como fonte de riqueza, deu ao 
tsabalhador aquela posição justa, em que, 
sem perder a dignidade humana e antes 
elevando-a, possue os direitos e garan- 
tino; com es correspondentes deveres e 
obrigações, estabele- 
cidos no Estatuto Na- 
cional do Trabalhe. 
O trabalhador na éra 
do liberalismo: indis 
vidualista vivia ise- 
lado, entregue às cir- 
cunstencias de vea- 
sião, sÔmente a si 
próprie, e tendo que 
submeter-se, “portan-: 
to, às tentencias ab 
sorventes dum capi- 
talumo sem limites 
eu obrigações a res- 
tringi-las; avulava-se 
a peesoa do treba- 
lhador, eonsedendo-). 
-selhe & Hosão da 
independência e da 
liberdade e perlia-se 
o valor, o mérito e 
aproveitamento do 
trabalho, como ele- 
mento essencial da 

riqueza da Neção. 
No Estado Corpo- 

tativo, que, respei- 
tando a digoidade e 
os direitos indivi- 
duais, submete ao 
bem comum ou inte- 
resse colectivo a coar- 
denação de todas as 
actividades, o traba- 
the tomou squele lu- 
ger que th: 
pr q 
senta na vida macios 
nal, na economia do 
País e u8 suá acção 
progressiva, Com a 
digaificação do tra- 
balho, se digaificou 
a pessoa do traba- 

      

  

     

            

trabalho, exercendo- 
-e Uma acção coor 
denadora das forças 
vitais da Nação, con- 
jugando interesses e 
direitos, de modo a 
servir o desenvolvi- 

  

      

   

o económico e o 
, no sentido 
do interes- 

    tigo 3.º esclarece a 
orientação adoptada 
ea sum alta finali- 
dades à propriedade, 
a capital e o trada- 
lho end uma 

inção social em re 
Lita cooperação 
económica e de soliz 

Reconhece, pois, 
direito. de proprie- 
dade, a necessidade 
do capital e o valor 
do trabalho. Assim, 
anima e até protege 
as iniciativas do ca- 
pital, valorizando e 
defendendo a meção 
do trabalho; es duss 
forças caminhando 
uuidas e harmónicas, 
pois necessitam uma 

comple- 

    

  

   
aquela acção, que à 
existência e o pro- 
gresso da Nação le- 

lhes so- 
licitam, 

O Estado Corpo- 
rítivo vem estabele- 
mor aqueles funda-   

  

mentos indispensaveis para, sóbre uma 
forma equitativa, de cooperação econó- 
mica e solidariedade nacional, conseguir 
o melhor aproveitamento e O melhor re- 
sultado do capital e do trabalho no inte- 
resse colectivo, dando o devido valor ao 
trabalho e terminando com a anterior 

- | situação indefenida e incerta, que « êste 
não oferecia garantias, mem reconhecia 
a verdadeira importância, 

Deve o trabalhador à orgânica corpe- 
rativa a situação que hoje possue e que 
o libertou da exploração do interesse 
pessoal predominante na decadência do 
individualismo liberal, a 

—————— 0.0 

E” demais 
A local publicada com este título 

a semana passada trouxe-nos a cer- 
teza de com ela estar de acordo toda 

a cidade e por isso ousamos refor- 

çá-la de maneira às autoridades não 
se esquecerem de a tomar na devida 

consideração, 

Custa tão pouco.,. 

  

  

Nem de propósito... 
O Arquivo do Distrito de Aveiro 

relata nas suas páginas do n.º 54 

um incidente com a Câmara em 1863 
âàcerca da procissão de Corpus Christi 
que nos leva a concluir serem, os 
teimosos, de todos os tempos e de 

todas as épocas, pelo que ninguém 
se deve admirar de não haver argu- 

mentos para levar certa gente a dar 

a mão à palmatória quando erra ou 

faz asneira. 

O que nós gostaríamos de saber é em 

que consistiu a reacção dos aveirenses. 

Concerteza não ficaram a dever 

nada aos que um dia—mais tarde, — 

demonstraram ao mui alto sr, Bispo 

Conde de Coimbra, como lhe chama- 
va o sr. Gustavo Ferreira Pinto 
Basto em O Oportunista, quando, de- 
baixo do pálio acompanhava a pro- 

cissão de Santa Joana, que não eram 
nhenhuns carneiros. ., 

o DEMOCRATA vende- 

«se no Quiosque da Praça Mar- 

quês de Pombal —Aveiro 

  

  

ANO 44.º 

Sábado, 30 de Outubro de 1948 
  

Após um telefonema da 
Intendência Geral dos 
Abastecimentos, vindo até 
nós ao príncipio da noite 
de terça-feira, trouxe-nos, 

no dia seguinte, o correio 
uma guia do caminho de 

ferro para levantamento 

do papel encomendado há 
um rôr de meses e pelo 

qual vinhamos ansiosa- 

mente esperando. 

Graças! 

  

Exposição de Obras Públicas 

Acabam de ser dirigidos convites 

à imprensa de todo o país para vi- 
sitar, também, o grandioso certame, 

que, fechando amanhã, abrirá exçe- 

pcionalmente no dia 7 de Novembro 
com o fim de a receber. 

A C. P., por sua vez, fornecerá 

um passe para a viagem de ida e 

volta, devendo, assim, juntar-se em 

Lisboa elevado número dos nossos 
confrades espalhados pela terra lusi- 
tana, 

Faz-nos lembrar—e com que sauda- 

del—o Congresso de que saiu o Sin- 
dicato da Pequena Imprensa e Im-   prensa Regional, 
  

  

  

  

VISADO PELA CENSURA. 

TEMOS PAPEL! À pequena Imprensa e a sua crise 

Parece que se vai espalhando por 

toda a imprensa da província a ne- 
cessidade ingente de se agrupar para 

conslituir um organismo que vele pe- 

los seus interesses, E nós que tom- 

bém nos temos dedicado a essa obra 
indispensável, é com satisfação que 
ouvimos o nosso éco a seu reflectido 
atravez as páginas dos nossos colegas. 

A constituição de um organismo 

representativo dos pequenos jornais 

é uma necessidade que se impõe den- 

tro da razão e da justiça, pois só 

por si qualquer jornal pouco poderá 

fazer em proveito da causa em que 

todos se debatem—a crise que os 

avassala, 

Os altos serviços prestados pela 

imprensa da província ao país paten- 

teiam-se. Haja, pois, quem tome a 

iniciativa de a agrupar que os resul- 

tados ver-se-ão sem perda de tempo, 

Temos a certeza. 

ANTÔNIO CORREIA 

  

Gantanhede-Bveiro 

Vai iniciar-se brevemente uma no- 

va carreira de camionetes entre Ca- 

marmeira (Cantanhede) e esta cidade, 
fazendo »v trajecto pela estrada da Pa- 
lhaça, cuja população muito beneficia 

com isso, assim como Salgueiro, Quin- 

tans, Quinta do Picado e Aradas, do 
nosso concelho, 

  

  

PORTUGAL=CAMPEÃO PENINSULAR DE REMO 

Os representantes dê uma raça, que honra Aveiro. Depois da brilhante actuação nos Jogos Olímpicos, de Londres, os nossos remadores voltaram a evidenciar-se no V 
Campeonato Peninsular de Remo, realizado em Barcelona. Em s/:// de 4 bateu o Club dos Galitos, por quatro cumprimentos, a equipa de San Sebastian, cam- 
peão do país vizinho; e em s4:// de 8 venceu, também com nitidez, a equipa de Aveiro a de Espanha, constituida por uma selecção de Barcelona. 
grupo triunfador : da esquerda para a direita, em baixo: Luiz Naia Machado e João Alberto Lemos; no 2.º plano: António Pinheiro (cuefe da equipa), Carlos 
do Roque, Albino Neto, Manuel Matos, (sup;) e João de Sousa; no 8.%: Ricardo da Benta, Carlos da Benta, José Naia Machado e Felisberto Gonçalves (Voga) 

Eis o



RAVÍSIMO DESASTRE DE VIAÇÃO 
ONZE CRIANÇAS COLHIDAS: PO 

Foi no Bonsucesso, freguesia de 

Aradas, subúrbio da cidade, perto 
das 16 horas de domingo. 

Dia de descanso. A gente da al- 

deia costuma, «do' lado da tarde— 

que de manhã tem sempre, ainda, 

afazeres—vir até às portas e olhar 

para a criançada, qué brinca na rúa, 

Próximo do Cruzeiro fica a habi- 
tação do sr. Manuel Fernandes Aú- 

“ tónio com uma escadaria de pedra 

que lhe dá acesso, Vinda de Verde- 
milho “e em direcção à Quinta do 

Picado, 

velocidade, uma camionete vasia, 

guiada por Carlos Duarte Ferreira, 

de 24 anos e deste Ingar natural. 

Pelo meio da estrada 
mulher de. quem teve de se afastar 

para evitar atropela-la, O carro, po- 

cém, embateu contta um: muro, der- 

rapou e precipitou-se sobre as esca- 

das onde um rançho de crianças des- 

preocupadamente se entretinha ao sól,! 

brincando, 
Aos gritos lancinantes do bando 

de inocentes acudiu a vizinhança, 

esta poz a povoação em alvoroço e 

os mais animosos trataram de acudir 

aos feridos, acarinhando-os e trans- 

portando-os para o Hospital desta ci- 

dade em alguns carros particulares 
que apareceram a oferecer as seus 
préstimos, E assim nele deram entrada 
uns após outros os seguintes: José de 
Carmo Nogueira, de 10 anos, filho do 

Albino Fernandes Nogueira, com graves 

lesões internas e sua irmã Maria de 
Fátima, de 9 meses, que apresentava 
vários escoriações; Maria Odete La- 

vado de Castro, de 8 anos, filha de 
Duarte Teixeira de Castro, contusa ; 
Armando Simões e Adérito Maria Re- 
gina, de 6 anos, com fraturas nas 

pernas; Abel Vieira Santos Ribeiro, 

de 10 anos, filho de António Ribei- 

sobe a rampa, com bastante | 

seguia uma; 

R UMA “CAMIONETE! DE! CARGA 
ro e sua irmã Alzira, de 6 anos, 

com: diversas escoriações; uma primo, 

Conceição Cardoso Vieira dos Santos, 
tambem de 6 anos, filha de Izidro 
Cardoso Nogueira, de Nespereira, Sin: 
fães, acidentalmente na companhia 

dos tios; Maria Selene Pereira Dias, 

de 7 anos, filha de Manuel António 
Pereira: Rodrigues; Mariu Pereira, dos 

Santos, de 12 anos, filha de Glória 

Pereira dos Santos; Laura Vidal Es- 

trela, de 6 anos, filha de Manuel 

"Estrela e Laura Pereira. 

Os socorros'no Hospital foram pres- 

tados pelos srs. drs, Alberto Soares 

Machado, director clínico, Adérito 

Madeira e Armando Simões, tendo 

três das crianças recolhido a casa 

das” respectivas famílias: por não se- 
rem de gravidade os ferimentos. 

1! O condutor da camionete tambem 

sofreu alguns ferimentos e terá de 
prestar contas do delito às autorida- 

des que se apressaram a tomar co- 
nhecimento do caso, como lhes com- 

petia. 

O que aqui fica descrito sumaria- 

mente, em poucas linhas, é para la- 

mentar e oferece-nos ensejo para mais 

uma vez chamarmos a atenção da- 

queles policias a quem compete re- 

primir todos os abusos que constan- 

temente se cometem e são a verda- 
deira cansa destas e doutras desgraças. 

As estradas andam cheias de mo- 
toristas incompetentes contra os quais 

é preciso agir sem contemplações. Este 

caso do atropelamento das crianças 

do Bonsucesso dilacerou, sobressal- 

tando-os, muitos corações. Haja pro- 

dência! Castigdem-se, para exemplo, 

os déliquentes e ppertem-se os freios 

sos que atravessem em correria doida 

as povoações, onde há vidas a rés- 

peiftar, sempre que apareçam a dar 

provas de bons volantes. ,. 
  

  

Hifemerides 
Passam hoje dois aniversários, que 

recordamos: em 30 de Outubro de 
1909 publicou êste jornal um artigo, 
que fez eco em todo o país, foi re- 

produzido em muitos colegas da pro- 

víncia e obrigou à tiragem de quatro 

edições para satisfazer os pedidos che- 

gados de toda a parte, elevando-se 

a um total de 32.000 exemplares; 
e hoje faz também, 17 anos que no 
tribanal da comarca comparecemos € 

fomos julgados por suposto abuso de 

liberdade de imprensa, havendo-se 
prolongado a discussão da causa du- 

rante bastantes audiências. 

pair e ra 

Falta de luz 
Rua Nova do Canal ou Estrada 

Nova é a artéria que vai da Passa-, 
gem de nível de Esgueira ao Canal 

de S. Roque. E' extensa, tem bas- 
tantes moradores, mas de noite está 

envolta em trevas pois nem sequer as 

poucas lâmpadas que ali existem dão 

luz. 

Pedem, pois, providências, tanto 

mais que não é policiada e o Inver- 

no está à porta. 

  

Excursão Nacional 
Foi a que se realizou no domingo 

a Lisboa, tendo tomado parte nela 

200 auto-carros de todo O país, con- 
duzindo cerca de 7.000 pessoas que 
visitaram a Exposição das Obras Pu- 

blicas, interessante certame assaz elo- 

giado, Promoveu-a o Grémio dos In- 
dustriais de Transportes em Automó- 

veis,cujo presidente, depois dos cum- 

primentos protocolares, leu uma men- 

sagem de saudação ao Goverdo, na 

qual salientou o benefício das estra- 

das, através das quais é possível via- 

jar-se de auto-carro com comodidade 

e segurança, dizendo ter chegado o 

momento de se proclamar o agrade- 

cimento por tão grande benefício, 

Após nutridos aplausos, 0 sr, coro- 

nel Gomes Araújo pronunciou nm pe- 
queno discurso, pondo em relevo a 

importancia social e económica das 
comunicações rodoviárias que, além 
de facilitarem o transporte dos géne- 
ros mais essenciais à vida, ligam tam- 
bém as populações. 

Terminou por agradecer aos orga-! 
| 

nizadores da excursão a sua iniciativa 

pelo exito alcançado, 

  

Atenção para a 4: página 

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, as meninas Ma- 

ria Luisa Soares Ferreira e Conceição 
Gênio de Lima, filhas, respectivamente, 
dos srs. António da Costa Ferreira, 

sócio da fábrica da lixa Lusostela, 

e tenente Barata de Lima, coman- 

dante da Secção da Guarda Fiscal, 
e Rosa Angela Simões Marques, so- 

brinha do:sr. Manuel Pereira da 
Bela, capitão da marinha mercante; 

a srº D, Marta Eduarda da Cunha 
Pereira, esposa do sr. Anselmo Lopes; 

o nosso amigo alfredo Esteves, direc- 

tor do Banco Regional; José Simões 
de Sousa, filho do sr. Rubens Si- 

|mões da Silva, residente em Lisboa; 

amanha, as sr.“ D. Maria Emilia La- 
"ranjeira Marques e sua filha D. Na- 
tália Laranjeira Marques, os srs, Se- 
verim Duarte, comerciante local, e o 
filho Arlindo Rosário, do sr. Narsélio 
P. de Sousa, actualmente emCaminha; 

ino dia 1 de Novembro, os sts. Acd- 
cio Aurélio Amado e Albano Duarte 
Silva, regente agricola em Coimbra; 

tem 2, a interessante Maria Luisa 
Fernandes Pereira, filha do falecido 
comerciante Joaquim Pereira, e a sr.º 

D. Ana Tavares de Sousa; em 3, a 

menina Lénia Lopes Moreira Seabra, 
filha do sr. Hentique Moreira, das 
Caves do Barrocão, e em 4, 0 srt. 

Nóbrega e Sousa, residente em Lis- 
boa. 

  
Gente nova 

Em Lisboa deu à luz um menino 
a srº D, Isilda Waldemon Flamen- 
go, que há pouco chegou de Bissau 
(Guine) onde ficou seu marido o 
nosso conterrâneo António José Fla- 

mengo, ; 
Que a felicidade o bafeje. 

Partidas e Chegadas 
Após três semanas de permanên- 

cia em Aveiro, seguiu para a capital, 
onde reside com sua estremosa fa- 
milia, a sr* D. Lucinda Bettencourt 
de Azevedo e Castro, esposa do nos- 

so velho amigo dr, Joaquim de Aze- 
vedo e Castro, juiz-conselheiro do Su- 
premo Tribunal de Justiça. 

Doentes 

Encontra-se em via de restabeleci- 
mento o comerciante sr. Firmino Al- 
ves Videira. 

— Veio do Hospital de Santa Ma- 

ria, do Porto, o sr. Manuel Vicente 

+ Ferreira, empregado na Agência' do 
| Banco de Portugal. 

Desejamos lhes completo restabele- 
cimentos 

  

O DEMOCRATA 

| O PORTO DE AVEIRO 
A Soberania do Povo, de Agueda, 

publica no último número um artigo 

do seu director acompanhado duma 

carta do sr, Silva Rocha, que são 
elucidativos Jocumentos — elucidativos 

e valiosos documentos——socbre a cons- 

trução do porto de Aveiro, que al- 

guns pavões quizeram chamar a si, 
quando a verdade nua e cjua é aque- 

la que agora vem relatada e da qual 

algumas vezes nos fizemos éco-ao com- 

bater a jactância de certos persouagens 

para se darem ares de importância, À 

verdade, porém, anda sempre como o 

azeite, ao de cima da água, e aqui está 

a-explicação de certos pormenores pela 

Soberania do Povo, correborados pelo 
sr. Silva Rocha, e que nos levam a 

fazer. justiça a quem é merecedor de 

não ser esquecido pela parte: activa 

que tomou nas grandes obras da barra, 

  

Artigo 
Por ter chegado tarde à Redacção 

o. quarto da série sobre o sal, do 

mosso apreciado colaborador dr, Al- 

berto Sonto,. só no próximo número 
o inseriremos. 

Que nos desculpe, bem como os 
leitores deste jornal, 

ses 

O TEMPO 

Eureka! Chegou a chuva depois 

duma prolongadíssima estiagem, Sem- 

pre veio, 

Estava a ser tão precisa ! 3 

Para os nabais, principalmente, foi 

maná que caiu do Céu, 
| Se as terras não podem dispensá- 
“la, passar sem ela, como nós sem o 
sangue, que é a vida! 

Franz Lehar 
Com 78 anos faleceu no princípio 

da semana em Viena d'Austria, este 

celebre. compositor. musical, que nos 
legou as conhecidas valsas da Viúva 
Alegre e do Conde de Luxemburgo, 
operetas representadas e aplaudidas 
em todo o mundo, De Lehar são ain- 
da uma imensidade de partituras de 

bom gosto, como de O Pais dos 

Sorrisos, mas sem nenhuma atingir a 
popularidade da Viuva Alegre. 

Em Portugal foram algumas das 
operetas de Lehar representadas pe- 
las companhias de Afonso Taveira € 

Armando de Vasconcelos, sempre com 

grande exito, 

Hoje, a Amália Rodrigues é tudo... 

E a RD 2 

As ratoeiras 

Tem alguma gente estranhado que 

pão nos voltassemos a referir a elas, 
Que querem? 
Quando em toda a parte os passeios 

são para livrarem os piões de serem 
atropelados, aqui o perigo subsiste, 

como temos demonstrado, sem haver 

quem tome providências, 

O mundo está cheio de defeitos. 
E” incontestável, Mas também há mo- 
dos de vêr. Aqueles podem, todavia, 

emendar-se, Estes é que é mais di- 
fícil quando filhos de teimosos — não 
teem nenhum remédio. 

Nem nas Caldas... 

Aveiro, 26 de Outubro de 

1948, 

Ex.mº Senhor Director do jor- 
nal O Democrata 

AVEIRO 
Foi com bastante surpresa 

que li, no último número do 
seu conceitado jornal, a noti- 
cia nele inserta a propósito da 
liquidação feita pela” Companhia 
de Seguros “AÇOREANA” de que 
nesta cidade sou agente, à ex- 
-segurada Rosa Vieira Lopes 
Martins, viúva do polícia .Mar- 
tins, por: virtude do incêndio 
que teve na noite de 28 de Se- 
tembro último na sua habita- 
ção e estabelecimento comer- 
cial, 

Estranho, pois, e lamento 
bastante que esta ex-segurada 
se mostre (talvez para mais fá- 
cilmente poder explorar a ca- 
ridade alheia, a que tem recor- 
rido) tão ingrata para com a 
Companhia “Açoreana” que tão rá- 
pida e honestamente. liquidou 
os prejuizos cobertos,-da sua 
responsabilidade, como facil- 
mente se conclui por declara- 
ção assinada, 11 dias após o 
incêndio, pela própria ex-segu- 
gada, declaração que para co- 
nhecimento do público.se trans- 
ereve e é do teor seguinte: 

DECLARAÇÃO 
A abaixo assinada, Rosa Vieira 

Lopes Martins, residenle à rua de 

S. Sebastião, n.º 76 e 77, da cida- 
de Aveiro, declara pata todos os 

efeitos legais que a Companhia 
de Seguros “Açoreana” lhe pa- 
gou, integralmente e sem discussão, 

todos os prejuizos causados pelo in- 

cêndio que, na noite de 28 de Se- 
tembro último, se declarou na sua 
cosa de habitação e estabelecimento 
comercial, 

Com autorização de publicidade, 
a declarante e ex-segurada, 

Aveiro, 9 de Outubro de 1948 

ROSA VIEIRA LOPES MARTINS 
(Assinatura reconhecida) 

Eis, pois, Senhor Director, 
como V. Ex." foi ludribiado na 
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Buflam 
É um fogão inglês, a petró- 

leo, com cabeça silen- 
ciosa, custando 1408 e 1508 

*» 
Artigos de «menage» 

“ 
Grande baixa de preços nas 

louças de alumínio mar- 
ca TREVO 

a. 

A” venda na 

Mercearia Nunes   Praça 14 de Julho—AVEIRO     

COND DE SERIO 

  

= 

Ha dé 

    

suu boa fé, acreditando nas 
palavras daquéla ex-segurada, 
que são falsas, por não corres- 
ponderem à expressão da ver- 
dade. o 

Agradecendo à V. Ex. à pu- 
blicação desta como“resposta 
áquela insinuação, creis-me 

DE V. Exa, 

Muito Atenciosamente 

JOAO | CAMPÓS | 
“O 

Giréves 
Alastradas pela: França a “concor- 

rerem para a “sua míaior ruína des 
pois da guerra, a todos os, sectores 
já chegaram sem. excluir 08: coveiros 
dos cemitérios, que também aderiram 
e quizeram dar, assim, o seu quinhão 
de solidariedade aos desvairados, que 
as fomentam, bei 

Não nos admira nada porque estão 
no seu papel: “sépultar gente e“abrir 
uma cova à Pátria, tudo é entexar. 

  

” te tired 

Documentários 
Acabamos de receber um avultado 

número de ilustrações e referências 
que dizem respeito aos últimos 15 
anos. de actividade do Govêmo pelo 
Ministério das: Obras Públicas (1932= 
-1947) e que para quem quizer avã- 
liar o progresso do país nesse .rela- 
tivamente , curto - espaço de tempo: € 
em que se gasta o dinheiro atreca- 
dado das contribuições, dos impos- 
tos, de tudo,» enfim,. a que. somos 
obrigados, não É preciso mais, 

Bem Sabemos que noutros tempos, 
naqueles tempos áureos das promes- 
sas; sem Fealizáções, a coisa era que 
tras. é 

Compare-se, Veja-se, Se é que os 
órgãos visuais servem para dar relê- 
vo às imagens, aproximando-as dos 
sentidos, . 

  

Interessantíssimo 

Conta o nosso colega Defesa de 
Espinho que, de ano para ano, - tem 
reparado que nas esplanadas dos prin: 
cipais cafés se disputam às cadeiras 
e os melhores lugares, às .vezes,;êm 
atitudes pouco corretas; havendo - até 
pessoas que se vão sentar a uma niesa 
com demasiada antecedência ma in- 
tenção de os reservarem inclusivamente 
para a família, muitas vezes bastante 
numerosa, .,E, a propósito, conta 
que há dias num dos cafés mais mo- 
dernos, determinados indivíduos che- 
garam a vias de facto pormotivo da 
disputa duma cadeira, o que “deu 
origem a este feliz e espiritnoso cos 
mentário. 

— Antigamente havia cavalheiros 
que se batiam mas era pela sua daima; 
hoje, como os tempos mudaram, ba- 
tem-se por uma simples cadeira do 
café... Deda 

E digam lá agora que-o-sr.-Paulo 
Freire não tem razão nas suas óbser- 
vações... Ê Ego 

  
  

N.º 340 - 100 contos! 
Foi êste o número premiado a semana passada e ven- 

dido pela feliz CASA CORADO, Rua José Estevão, 56 e 58 
— Aveiro — que assim comtemplou alguns dos seus clientes. 

Jogar nesta CASA, que ja tem à venda jogo para a 
LOTARIA DO NATAL, é ter o futuro garantido. 
  

  

IMPRENSA 
A Nação 

Este semanário lisbonense da actua- 
lidade política e literária deixou de 
ser dirigido pelo seu proprietário, sr; 
José O' Neille, que assim o deciara 

no último número, Não diz, porém, 
as causas, mas avaliamo-las em pre- 
sença dos artigos que encerra, 

  

Banquete 
São hoje homenageados, durante 

um banquete, que principiará às 20 
horas, os valorosos remadores do Club 
dos Galitos, que tanto tem honrado 
a nossa terra e o país, sendo dignos, 
portanto, de justa consagração. 

A! festa dos campeões se associa 

O Democrata, convidado: pela Secção 
Náutica para nela tomar parte e que 

estamos certos deve decorrer num   ambiente, de alegria e de satisfação. 
  

Mendicidade 
— 

Devido aos esforços do seu atual 
presidente do Munícipio, acabou, mas 

foi em Ilhavo, tendo principiado pela 

praia da Costa Nova, que também 
pertence ao concelho, como verificá- 
mos durante as visitas que lhe fize- 

mos, O sr, Francisco Abreu deu, as- 
sim, uma lição digna dos mais ras- 

gados encomios, que não lhe regatea- 
mos, À 

Em Aveiro é o que se vê: criou-se 
o Albergue, mas a mendicidade sub- 

siste, continua. Cada vez há mais mi- 
séria, cada vez são mais os andrajo- 
sos pela rua a estender a mão à ca- 

ridade, 

Está extinta a mendicidade em 
llhavo!—exultam os naturais “do “vi- 
sinho concelho,   Quando chegará a vez à) Aveiro? 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

Esta grande e magnífica artéria 
que tanto honra a nossa: Aveiro, fol 
deliniada por aquele presidente da 
Câmara que a fez construir é lhe“dá 
o nome, lá está a sofrer o corte do 
arvoredo que lhe dava a sombra de 
tanta utilidade nos dias cálidos:: do 
Verão e tão apreciada era pelos “de 
casa e de fora, que nos visitavam, 
Em substituição, porém, vão .apare- 
cer alguns candeeiros que-são mudados: 
dos seus primitivos lugares e nenhuma 
vantagem devem oferecer coma des- 
locação, como um dia se' verá é q 
tempo se há-de encarregar .de | de- 
monstrar, "! ob 

SpraD Id 2 MIDIAS 

Benemerência e 
Com o pagamento da sua. assinar, 

tura, recebemos do «nosso conterrâneo: 
Raul Regala M. Barreto, aspiranté de 
Finanças no Porto, 5$00 para os po- 
bres. Ea) 

  

   

Agradecemos, 

O Democrata ve de-se no' 
Estanço Flaviense, :. Rua. dos; 
Mercadores. sbavl eoioupa ves



  

Ed 

Entre as. Várias Notas do sr. 
Paulo Freire, encontramos há 
pouco esta, que pomos deante 
dos olhos dos nossos leitores 
para devidamente a aprecia- 
rem: : 

Não sei por que estranha obsessão 
tenho pensado muito este ano na di- 
ferença extraordinâriamente grande 
que existe entre este quase início da 
segunda metade do século XX, e a 

segunda metade do século XIX em 
que eu nasci, O Mundo transformou- 
-se. Misturaram-se, confundiram-se os 

sexos, nos seus gostos, nas suas in- 
dumentárias, Para melhor ? Para pior? 
Não discuto, Diferentes. 

* a 
Os homens e as mulheres moditi- 

caram-se. Os homens ganharam em 

brutalidade o que perderam em ca- 

valheirismo, E é estranho isto por- 
que o desporto masculino do século 
XIX era incontestávelmente mais bru- 
tal do que o desporto do século XX. 
Jogar, o pau ou pegar um toiro, não 

é o mesmo que jogar o téois ou 
guiar um automóvel. E no entanto, o 
homem do século XIX, diante de uma 
mulher, : metamorfoseava-se em gen- 

til-homem fosse qual fosse a sua edu- 
cação ou estirpe. A mulher era a 

deusa dos seus sonhos, e o sonho 
dosseus devaneios, Porque o homem 
não tinha então as facilidades do 
século XX, as mulheres não se to- 
mavam de assalto, conquistavam-se, à 
força de galanteios, de persistência, 

de entusiasmo, Talvez isso fosse mais 
hipócrita, mas era muitíssimo mais 
interessante, : 

Os adjectivos: deusa, flor, queru- 
bim, botão de rosa, princesa, rainha, 
estavam na ordem do dia e nenhum 
homem, nascido no início da 2.º me- 
tade do século XIX, seria capaz 
mesmo infer amicos, de as apelidar 
de pécora, lasca, naco, gaja e outros 
qualificativos inerentes a este prático 
ambiente do século XX, 

* n “ 

Por sua vez, a mulher, então ain- 

da sexo fraco, tinha a fortaleza qua- 
se inexpugnável do-seu isolamento, 

Não se havia ainda «masculinizado», 
Não usava calças, nem se desnudava 

mais ido que ó preciso para desper- 
tar ao Homem aquele sentimento do 
desejo de conquista de uma praça 
forte que está para além das muraí 
lhas inacessíveis. Havia nelas aquela 

feminilidade que as endeusava, lhes 

dava o perfume do pecado, mas nun- 
ca a exposição nua e crua do peca- 

do integral, 
Esta mudança foi para melhor ? 

Foi para pior? Não sei. Bota de 
elástico, fiel ao século XIX, só sei 
que é diferente, 

* a . 

Claro “que no século XIX tambem 
havia a mulher desportiva, mas sem- 

pre mulher, 

' Montava: à amazona, e mem | todos 
os desportos lhe serviam. Mulher de 
salão, 100 º/o romântica, preferia o 
galanteio ao tu-cá-tu-lá dos tempos 
modernos. Porque a verdade é que 
há qualquer coisa de masculino nas 
suas atitudes-de hoje, qualquer coisa 
que a torna diferente, incomensurá- 

velmente diferente das' nossas avós 
que; para se afirmarem descendentes 

da Mãe Eva não precisavam copiar 
ao Pai Adão nenhum dos seus atri- 
butos. - 

Pior? Melhor ? Diferente, 

E aÃ 
A mulher que eu ainda conheci 

quando menino e moço, era um misto 
de Bernardim Ribeiro e Soares «e 
Passos, Hoje leu a obra do Eça e 
adquiriu a sua independência, Cuido 

ques rapazes de hoje achariom de- 
testávelmente pires uns vint'anos' fe- 
minidos que se parecessem com os 
vint'anos das suas avós. Mas quere- 
-me parecer que apesar de tudo, al- 

gumas raparigas de hoje se não da- 
vam de encontrar na sua frente uns 
vint'anos como os vint'anos dos seus 
avós, 

Porque, tudo cansa na vida e a 
mulher tem um sentido especial do 
justo limite que as torna diferentes 
dos homens. Eu penso que não virá 
longe “o tempo em que um néo-ro- 
mantismo há-de entronizar de novo 
aquele sentimento que se chama 
«Amor» num trono que não seja feito 
de despresos masculinos e indiferen- 
cas femininas. Tout passe, tout cas- 

se, out Jasse, et tout se romplasse,     

Uma nota cheia de razão. 
e neste romplasser é que;há-de es- 

tar a reviravolta; que reponha a mu» 

lher mo seu lugar de Rainha eo ho- 
mem no seu eterno lugar de Con- 
quistador esforçado... e civilizado. 

* 
* * 

Há um velho ditado português que 

nos diz: «quem quer bolota, trepa». 

Agora não é preciso trepar, porque 

a bolota, se a gente se descuida, 

cai-nos no toutiço e fácilmente se 
/ 

apanha, 

Ora não há gosto, nem prazer,! 
nem entusiasmo, sem esforço, e esta 

vida de facilidades em que o Mundo 
se engolfou, pode ser cómoda, mas 

não tem elegância, nem beleza, nem 

coisa que valha um pataco, O Amor 

é uma planta de estufa. Necessita de 

cuidados especiais, de jardineiros ar- 

tistas, “de cultura permanente e cui- 
dada. Se escangalham a estufa e a 

põem. ao sol, o Amor definha, ama- 
'relece, estiola e morre, Com a minha 
visão bota de elástico século XIX, eu 

cuido | que a mulher há-de voltar a 
ser rainha e o Homem seu escravo e 

seu Senhor, tal qual como depois do 

Baixo Império romano surgiu ao 
mundo. a dignificação da éspecie no 
entendimento dos sexos. 

Muito bem ! Muito bem! Mui- 
to bem | 

Conciso e,.. perfeito. 
———— pe 

Funcionalismo 
j aire 

Veio a seu pedido transferido da 
Secção de Finanças de Pombal para 
a desta cidade, o aspirante sr. Alfre- 

do de Andrade, que já. se encontra 
a prestar serviço. 

Os nossos cumprimentos, 

————— e tisem mn 

“Casa do Gaiato,, 
Foi fundada perto do Porto por um 

sacerdote—o padre Américo — que den- 
tro em breve virá falar da sua obra 
ao salão da, Acção Cultural das-Fá- 

bricas Aleluia. 
Há interesse em. ouvi-lo, 

————— aprempige>— 

Energia eléctrica 
—e— 

A prolongada estiagem fez com que 
desde quarta-feira, 27, passasse a 
haver restrições de consumo em-todo 

o país, 
No concelho de Aveiro, a suspen- 

são dá-se das 13 às 15 horas. 

E edifício da Direcção de Finanças do   

O; DEMOCRATA 

Re ev 
f 

cidades exageradas, dos arranque: 

violentos, do emprego excessivo di 

segunda nas ultrapassagens, de lre- 

vagens bruscas e, algumes vezes, 

do mau alinhamento des rode 

do frente ou de avaria da suspensão. 

hO CONDUZIR O SEU CARRO LEMBRE-SE 
CIDADE DE 80 KMS. POR HORA É O DOBRO DO DESGASTE A 50 KMS. POR HORA 

MABOR 
Wimanuracrura NACIONAL DE BORRACHA 

  

  

Distribuidores em Aveiro: 

Carlos Alberto Corr 
Avenida 6 de Outubro, 8 (Telef. 78) - AVEIRO 

RA 
desgaste prematuro dos pneus 

é proveniente dos abusos na 

maneira de conduzir, das velo- 

  

itar-se 

    
    

  

   

Se conduzir com pru- 
dência e sem cometer 
abusos, evilará o des- 
gaste rápido dos seus 
pneus e muitas outras 

avarias. 

DE QUE O DESGASTE DOS PNEUS A VELO- 

5 

eia Lucas da. Cunha   

Sobre adubos 
Comunica-nos o Grémio da Lavou- 

ra de Aveiro e Ilhavo: 
«Por despacho, de 27 de Setembro 

último, de Sua Excelência o Sub-Se- 
cretário de Estado do Comércio e 
Indústria, foram submetidos ao regi- 
me de lucro estabelecido pela por- 
taria n,º 12,436, publicada no Did- 
rio do Govérno n.º 134, de 11 de 
Junho do corrente ano, os seguintes 
adubos: nitrato de sódio, cianamida 
cálcica, nitre-cal-amónio e os super- 
fosfatos, 

Nestas condições considera-se ex- 
cessivo 0 lucro ilíquido sobre o preço 
de venda, do importador ow do fa- 
bricante que exceda 6 por cento nas 
vendas de embalagem inteiras e 12 
por cento nas vendas de quantidades 
inferiores a uma embalagem», 
ni ie ce 

Empregado para escritório 
Oferece-se, de 15 anos, com algu= 

mas habilitações. Nesta Redacção se 
informa. 

Atenção para-a 4.º página ii 

Fernando Neves 
Médico 

Consultas todos os dias das 15 às 20 . 
Consultório : 

B. Cons. Luís de Magalhães, 49-10 
Telefone 386 

Residência: 
B. Dr, Miguel Bombarda, 26 

Telefone 370 

  

  

O VINHO 
Subiu de preço, com o novo à bica, 
Antigamente era o contrário—descia 

sempre nessas alturas. 

Muito baralhado anda tudo! 
Porque será?.,, 

ANUNCIO 
As AQvhoras«do dia-16-de No- 

vembro de 1948, proceder-se-á no 

  

distrito de Aveiro, sito à Rua Con- 

selheiro Luís de Magalhães, nesta 
cidade, à venda, em hasta pública, 

pelo maior lanço, de um pequeno si- 

no, fendido, com as condições cons- 

tantes do anúncio afixado no átrio 

da referida Direcção. 

Aveiro, 21 de Outabro de 1958. 
O Director de Finanças, 

JOSÉ ILHARCO 
  

  

  

  
COMPANHIA 
DE SEGUROS 

[aos tod pI RN To 

JOSÉ DIAS 
Depósito-da C. U, E. a 

Dá 
AGENTE EM AVEIRO 

      RA HEIRO 
Telefone n.º 159 ; 

“tura, Prefere para fora da cidade 

Os melhores espumantes naturais são os do 

  

arrocao 
  
  

|Ãos anunciantes de “O Democrata,, 
4 quem tiver de anunciar nas colunas deste jornal roga-se a fineza 

dia de quinta-feira, a-fim-de evitar 
de enviar à Redacção os respectivos originais, o mais tardar até ao meio 

atrazos na sua confecção, visto ter 
horas certas de entrar na máquina e de ser enviado, depois de impresso 
para o correio. 

Atenção, pois, srs. anunciantes. 

  
  

EE E OS ER Pr TT 

Bonecas; Imagens sacras e Manequins 
A Fabricarte, em Vila Nova de Gaia fabrica com 
o máximo de perfeição e garantia e faz toda a espé- 
=== cie de reparações e pinturas nestes artigos =— 

PEDIR ORÇAMENTOS A 

Cunha, Pinto & Monteiro, L.º 
Largo dos Aviadores, 81 VILA NOVA DE GAIA 

  

Conversa de dois Caçadores 
Hein! Andas com sortel... 
— E! verdade. 
— Só eu ando farto de dar 

tiros é não mato nada. 
— Comigo dava-se o mesmo, 

e hoje é precisamente o que 
vês. 

— E como conseguiste ésse, 
sucesso 2 | 

—. E” fácil meu amigo, só. 
'compro cartuchos carregados | 

no Manuel Velho | 

R. Combatentes da Grande Guerra, 64| 

TELEFONE 241 

AVEIRO 

Compra-se nesta ci- | 

Casa dade, em bom local, 
em ruinas Dirigir ao n.º 73, da | 
Avenida Dr. Lourenço Peixhinho. 

  

  

Tinturaria Águia 
TINTOS E LIMPEZAS A SÊCO 
Continua a marcar nasua técnica 

Rua Manuel Firmino, 14 

(Antiga Qurivesaria Vilaça) 

AVEIRO 

Rapariga-—vferece-se 
para tratar de crianças, sabendo cos-   Aqui se informa. 

“Horto Esgueirense” 
— de me 

José Serreira da Silpa 
Telefone 239--Esgueira (Aveiro) 

Esta casa especialisada na confec- 

ção de bouquetts e cordas para tu- 

nerais e, ramos de noivas, etc, é 

fornecedora também das melhores 

árvores de fruto, 

Encarrega-se da formação de jar- 
dins. e vende todas as plantas para 
os mesmos, 

Oficial de barbeiro 
Precisa a Barbearia Central, na 

P. Dr. Melo de Freitas, 7—AVEIRO, 

  

Viajante 
Precisa que conheça bem o distri- 

to e dando fiador. Resposta a esta 

Redacção, 

«O Democrata » 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

Portúgal (Ano). 30800 

Semestre 15800 

Colónias. (Ano) 3080€ 

Estrangeiro (Ano) - 40800 

Número avulso . 860 

ANÚNCIOS 
Mais duma. publicação, con- 
trato especial,



  

Olínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leitão 

Praça. do Gomérgio, 11 -1.º 
AOS ARCOS 

Telefone 114 
Consultas das 16 às 19 horas 
  

  

Dr. Armando Seabra 
Ouvidos — Nariz — Garganta 

Consultas: das 10 às 12 

e das 16 às 18 horas. 

AVERIDA DR. LODRENÇO PEIXINHO 
| Aveiro 

  

  

  

  

  

Hotel Beira-Ria 
Telefone 4& 

Costa Nova do Prado 

Quartos com «apartement» 

Agua corrente quente e fria em todos os aposentos 

Magnífico serviço de restaurante 

Edifício próprio aprovado pelo S.. de J. E. e Turismo 

ABERTO TODO O ANO   

DEMOCRATA 

O Mistério 
da mulher 

QUE NUNCA 
ENVElNEGE 

Sem uma ruga, 
aos 45 anos!. Um 
tom de pele fresco 
e claro, como o 
duma rapariga! 
Estes são os má- 

gicos efeitos, do «Biocel» — um novo 
e surpreendente elemento de rejuve- 
nescimento — descobérto pelo Prof. 
Dr. Stejskal, da Universidade de 
Viena. Álimenta e dá mecidade à 
sua pele enquanto dorme. Está 
agora no Creme Tokalon, Côr de 

Rosa. 
De dia use Creme Tokalon, Côr 

Branca, e à noite Creme Tokalon 
Côr de Rosa. 

  

A venda em tôdas as perfumarias 
e boas casas do ramo. Não encon- 
trando, escreva para o Depósito 
Tokalon, 88, Rua da Assunção, 
Lisboa, que atende na volta do 
correio. 

  

  

  

Livros 
A Volúpia 

Quando publicou o Triunfo da Morte, 
de Gabriel d'Anúnzio, numa cuidada ver- 
são de Graziella Saviotti, «Editorial 
Gleba» de Lisboa anunciava.o breve apa- 
recimento de 4 Volúpia, do mesmo au- 
tor, Como se sabe, estas obras, com O 
Jnocente, formam a decantada trilogia 
Romances da Rosa, 

Cumprindo o prometido, aquela casa 
editora envicu-nos, há dias, o segundo 
dos citados livros, um elegante volume 
de 350 páginas que vem enriquecer & 

«Colecção de Romances Célebres», onde 
figuram já verdadeiras obras primas da 
chamada literatura de ficção. 

Trata-se de mais uma integral e cons- 
cienciosa tradução de Graziella Saviotti 
que, nascida e educada em Itália, conho= 
ce o nosso idioma como poucas senhoras 
portuguesas. Assim, não exageramos afir- 
mando que ela conseguiu apresentar um 
trabalho perfeito no género, dando-nos, 
a par duma correcta expressão literária, 
a ideia nítida da forma verbal danun- 
ziana, tão pecular e tão eriçada de di- 
ficuldades. 

Sóbre o valer da obra, basta dizer 
que ela apareceu no período em que 
D'Anunzio atingiu a plenitude das suas 
faculdades criadoras, estabelecendo-se à 
volta do seu nome apaixonadas polémi- 
cas, louvado por uns, atacado por ou- 
tros, mas todos reconhecendo nele O es- 
critor que, com a sua arte requintada, 
vinha dar novos rumos à literatura ita- 
lana dos fins do século XIX e princi- 
pio do actual, com repercussões até neu- 
tros peises da raça italiana. 

Podemos não simpatizar com o seu 
realismo por vezes crú, ou com o seu 
hedonismo, à maneira de Nietzsche; mas 
O que não podemos é contestar as suas 
altíssimas qualidades de prosador, artista 
em cuja forma de expressão se encon- 
tram as mais brilhantes concepções esté- 
ticas, imagens cheias de colorido e os 
ritmos mais variados, 

Os nossos agradecimentos pela vícria. 

  

  

    

Correspondências 

Costa do Valado, 28 
No domingo à noite, por um mo- 

tivo fútil, o sapateiro Rodrigo Lima, 

residente em Quintans, agrediu à fa- 

cada o nossso conterrâneo Manuel Nu- 
nes Génio Júnior (Canão), alfaiate, 
que deu entrada no Hospital de Aveiro, 
onde ficou internado, por um dos 
ferimentos ser de certa gravidade. 

Encontra-se um pouco melhor, o 

que estimamos, 

O agressor evadiu-se, 
--Faz hoje anos a esposa do nos: 

so amigo Albino Vieira dos Santos, 
considerado industrial desta localida- 

de, 

As nossas felicitações, 

  

a. DEC SSEROSO 

Para casamentos 

Para baptizados 

Para dia d'anos 

ou outra qualquer cerimó- 
nia, em que tenha de 

ser servido um 

Copo de água 

a única Pastelaria apta a 
satisfazer todas as suas 

exigências é a 

Garrett de Aveiro 
Rua da Arrochela, 29 — AVEIRO | 

    
  

Guarda-chuvas e sombrinhas com 
lindos padrões, aos melhores 
preços, só nesta casa, 

Chapelaria Costa 
FABRICANTE |DOS AFAMADOS CHAPEUS E BONETS COSTA 

Avenida 'Dr. Lourenço |Peixinho, 262 ( Telefone 368 ) 

  

Grande sortido em Camisaria e 
Gravataria, o que há de mais 
moderno e aos melhores pre- 
ços, só nesta casa. 

  
  

NECROLOGIA 
Cum 57 anos finou-se, a seman> 

passada, o sr, António Fernandes da 

Silva, proprietário da Adega 1.º de 

Janeiro e natural de Frossos (Alber- 
garia-a-Velha). 

Era casado, pai do sr. António Al- 

meida e Silva, empregado na filial da 

Caixa Geral de Depósitos, tendo-se 

realizado o enterro para o cemitério 

sul. 

Pêsames aos doridos. 

* tal “ 

Em Valença, deixou de existir, esta 
semana, com 77 anos, o sr, Alfredo 

de Barros, antigo director de A Ple- 

be, que na imprensa republicana do 
Minho ocupou lugar de destaque. 

E porque mantivemos sempre as 
melhores relações de camaradagem, é 

com magoa que o vimos partir a 

caminho da Eternidade, depois de ter 

dado à República muito da sua in- 
teligência. 

As nossas condolências a toda a 

família enlutada. 
. ie ” 

Faleceram mais: em Esgueira, o 
sr, Isaias Nunes Morgado, viúvo, de 
70 anos, pai do sr. Manuel Nunes 
Morgado, industrial de panificação 

em Sacavem, a quem acompanhamos 
no seu desgosto; na Quinta do Pi- 

cado, Carolina de Jesus Bastos, de 

82, casada com Manuel António San- 
tana, e em Vilar, Maria de Jesus 

Diniz, viuva, de 87.   

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Agentes da SHEL L 

Rua Eça de Queirós 
AVEIRO 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA— Telefone 3,130 

  

  

Casa de habitação 
Vende-se, bôa, próximo da capela 

de Quintans a 600” da estação do 
caminho de ferro, com instalação elec- 

trica, quintal com água de rega, ár» 

vores de fruto, parreiras, etc, 

Tretar em casa de Elmano Silva— 
BONSUCESSO. 
  

Sepultura 
Vende-se no cemitério central. La= 

forma João de Lemos, Rua de S. Se- 
bastião, 67 — AVEIRO. 

Moinho de Vento 

Vande-se todo armado em ferro, 
com bomba de embulo, Dirigir a Au- 

tónio da Costa Ferreira — AVEIRO, 

  

  

IDoenças dos olhos) E DR. JCAQUIM HENRIQUES 
Operações MÉDICO 

Artar S. Dias Consultas às segundas, quartas « 

MÉDICO 
Consultas todos os dias úteis | || sextas-feiras — das 16 às 18 ho; 

das IO às I7 horas 
PRAÇA Dr, MELO FREITAS 

Telefone 255 

AVEIRO 

PRAÇA DO COMÉRCIO 
(Aos Arcos) 

AVEIRO 

Dr. Ca HE Vaz 

MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONsULTAS— Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 15,30 horas. e em Coimbra, todos es dias 

na Rua da Sofia, 23, das 10,30 horas em diante, 

  

  

  

  Ei TsEa 

Não hesite em preferir 

CROMAGEM PAFER 
Sinónimo de perfeição segurança e beleza 

aa O 

Cobreagem - Prateagem - Niquelagem - Cromagem 
Estrada Nova do Canal, 65 — AVEIRO 

a sorpeoees   

  

  

RATOS X 
Dr. Guedes Pinto e Dr. António Peixinho 

Radiodiagnóstico-—Radiografias ao domieílio 

CONSULTAS DAS 14 ÁS 17 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 16) 
  
  

i DOENÇAS DOS OLHOS 
MÉDICOS 

ABILTO JUSTIÇA 
Especialisado pela Faculdade de Medicina de Puris 

LEOVEGILDO DOS SANTOS ALBUQUERQUE 
Médico Oftalmologista dos Hospitais da Universidade de Coimbra 

Consultas das 10,5 às 13 B. Visconde da Luz, 8-2: 
e das 14,5 às 17 Telefone n.º 3620 

  

COIMBRA 

  

  

Fotografia a côres naturais 
Com a chegada do material «AMNSCO», qualquer amador fotagrá- 

fico pode fazer um maravilhoso filme colorido, 
Presta todos os esclarecimentos, o depositário exclusivo em Aveiro 

HENRIQUE RAMOS — Rua Direita, 29 (Tel. 127 (AVEIRO 
  

  

Agência Funerária CAPELA 
ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telef. 304) 

Funerais dos mais modestos 

aos mais luxuosos 

Trasladações para todo o pais 

. Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho envernizadas 
Corôas, chumbo, cêra, vestidos e mantos, etc. 

  

  

  
  

  

  

Compra-se, nesta cidade, Violino 3/14 
Casa em bom local, pequena,| Vende-se caixa e árco, se Re- 
de preferencia, devoluta. Dirigir ao | dacção se informa. 

n,º 73, da Avenida Dr, Lourenço Pei- 

xinho. Casa 

aluga-se por um ano 
BILHARES completamente mova, mobilada, no 

centro da cidade, com garagem, fo- 
gão de sala, água quente e fria, quin- 

tal, etc, Assunto a tratar na Aven. 
Dr. Lourenço Peixinho, 66 (Telef, 

Vendem-se 2 em bom estado de 

conservação de marca Progridor. Di- 

rigir ao Café Támar (Telef. 19)—   ILHAVO. 228) — AVEIRO. 
  
  

ALBE UFA 

THESE SEE HE SH SCCO ACHA 

X FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

$ ALELUIA 

   
   

CASA da BEIRA 

Abriu ao público, tendo à venda: 

em parrafas e avulso (mini- 

mo 5 litros) o delícioso vinho do] 

Poço do Canto 
  

E 
O
D
E
 

> 
DE
   = Fábrica Aleluia 

R. Canal da Sunte Mona 

TELEFONE -P.B.XH.-28B 

AVEIRO ———— 

DC DE DC DC DC DK KO DK E > 

Fábrica Gercar 

Rua das Dlarias 

        
        
    
    

    
    

ou seja o delicioso vinho de mesa 

da região da Beira-Alta, Pro- 

var é preferi-lo, 

Visitem, poisvesta casa ma 

RB. 0, da Grande Guerra, 191 AVEIRO 
o 

Representante; 

Acácio Aurélio Amado 
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